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acIar entrega mais de uma 
tonelada de alimentos para 
entidades sociais

Inscrições abertas para o
concurso de decoração
natalina - Vitrine de natal

boa Vista scpc e acIar 
promovem seminário 
sobre crédito seguro





EDITORIAL

O final do ano está batendo à 
porta e precisamos, nesse momento, 
refletir não apenas sobre os nossos 
negócios, mas, sobretudo, sobre a 
nossa capacidade de contribuir para 
melhorar o país e, consequentemente, 
a nossa região e município.

É hora de começarmos a estru-
turar os eventos que acontecerão no 
final do ano; as promoções que nossas 
lojas oferecerão aos clientes, entre as 
quais a campanha Show de Prêmios; 
e a Parada Natalina, que a prefeitura 
realizará em parceria com a nossa en-
tidade e com outros setores da nossa 
sociedade.

Temos convocado nossos as-
sociados a participarem de reuniões 
para que possamos refletir sobre a 
importância da Parada Natalina para a 
cidade e o comércio. Afinal, um evento 
desse porte tem todas as condições 
de se tornar tradicional, contribuindo 
para fomentar o turismo no período 
de sua realização, tornando-se tradi-
cional como tantas outras realizações 
similares que acontecem em várias 
cidades do país.

Atraído pela Parada Natalina, o 
visitante vai consumir num restaurante 
ou lanchonete. Muitos se hospedam 
na cidade e, no dia seguinte, estabele-
cem novas relações de consumo. Essa 
é uma das formas de se impulsionar a 
economia.

É claro que não é de uma hora 
para a outra que a Parada Natalina se 
tornará um vetor de desenvolvimento 
econômico e social. A consolidação 
de um evento de interesse turístico é 
paulatina. O primeiro passo é o evento 
ter potencial e a Parada Natalina tem. 
O segundo passo é que seja moldado 
de forma a contribuir o comércio local 
e, para isso, é importante que os deta-
lhes sejam discutidos até chegarmos 
num consenso, como em relação aos 
horários para que não coincida com o 
horário de pico nas lojas e assim por 
diante.

Precisamos, portanto, que a Pa-
rada este ano seja ainda mais atrativa 
que no ano anterior e menos que no 
próximo ano. É isso que motiva as 
pessoas, faz com que o evento seja 
comentado no âmbito regional e 

A Parada Natalina 
e o turismo

“Buscar gente boa foi talvez a 
atividade mais complexa que nós 

tivemos no começo da nossa virada. 
Buscar gente boa para fazer a 

empresa andar, fazer aquilo que era 
bom e desprezar o que era ruim. Essa 
separação foi fundamental para que 

tivéssemos sucesso”. Márcio Utsch, 
PresideNte dA AlPArgAtAs.

“O segredo ou a fórmula para uma 
empresa passar bem em período 
de crise está dentro dela mesma”. 
NelsoN BArrizzelli, ecoNoMistA e 

coNsUltor.

“Temos que falar em soluções. 
Porque a crise, você vive. E soluções, 
você procura. Então, temos que nos 

cercar de ideias e trabalhar para 
encontrar a solução”. AleNcAr BUrti, 
PresideNte dA AssociAção coMerciAl 

de são PAUlo.

“Há uma avalanche de recursos que 
podem vir ao Brasil. Mas será preciso 

confiança e redução do juro real 
para que isso aconteça.” JUlio cesAr 

cAllegAri, diretor de reNdA fixA dA J.P. 
MorgAN Asset MANAgeMeNt

“O trabalho do marketing é 
compreender as atitudes que 

tomamos e direcionar isso para 
algo que funcione”. celso lodUccA, 

PUBlicitário.

atenda os dois objetivos principais que 
o norteiam – servir à reflexão sobre o 
nascimento de Jesus Cristo e contri-
buir para o desenvolvimento do nosso 
município.

Sabemos que nada cai do céu. 
Só com a nossa união, com a nossa 
capacidade de parceria e disposição 
de colaborar, é que poderemos trans-
formar a Parada Natalina num evento 
de grande porte, fonte de geração de 
emprego e renda.

Para se ter uma ideia, no ano pas-
sado, quando houve retração na maior 
parte dos setores da economia, o 
turismo de eventos e negócios cresceu 
8% em relação a 2014, movimentando 
mais de R$ 6 bilhões. Se nos organizar-
mos, certamente, no futuro teremos 
uma fatia desse mercado.

Um forte abraço, do amigo de 
sempre,

Renato Zacarias dos Santos
Presidente da ACIAR

FRASES do MÊs
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SOLDA AÇO COMERCIAL 

A loja que veio suprir o que 
faltava em registro

falar em Registro”, confessa o empresário.
Durante quatro meses, o jovem ven-

dedor morou no Hotel Régis e percorreu 
as distâncias que separavam as cidades da 
região. Conheceu as rodovias precárias e a 
carência de produtos no mercado regional. 
Em Santos, tinha amigos descendentes de 
japoneses, o que tornou mais fácil a inte-
gração com os imigrantes, que eram fortes 
em Registo. “Fui ficando, ficando ...”, co-
menta José Antonio.

O trabalho deu certo e José Antonio 
permaneceu na empresa durante seis anos, 
até a White Martins ser comprada pela Shell 
e a equipe totalmente mudada. Nessa épo-
ca, ele já havia montado, em Santos, uma 
empresa com o nome fantasia Solda Aço e 
seu irmão, Marcos Luis tinha montado, em 
Registro, uma microempresa similar. José 
Antonio foi trabalhar na Babozzi, atuando 
no Vale e Baixada Santista e tocava a loja 
em Santos.  Sua esposa e o irmão cuidavam 
da loja de Registro.

Em 1991, José Antonio decidiu ficar 
apenas no próprio empreendimento. Mar-
cos Luis ficou com a loja santista e José An-
tonio com a Solda Aço registrense, então, 
uma pequena loja na Rua Lúcio Marques. 
Posteriormente, estimulado pelo saudoso 
Expedito Cordeiro, mudou-se para amplas 
instalações na avenida Marginal Caste-
lo Branco.  A loja era tão grande que José 
Antonio deixava os produtos na vitrine e as 
caixas vazias em exposição nas prateleiras. 

Desde que abriu pela primeira vez as 
portas da Solda Aço Comercial, em 1º de 
novembro de 1991, o empresário José An-
tonio Garcia de Jesus, mantem a mesma 
filosofia: procurar, ao máximo, atender o 
cliente. Se não tiver no estoque, trazer o 
que ele precisa. Atualmente, a empresa dis-
põe de 16 mil itens, o que a torna a empresa 
com maior diversidade em seu segmento 
e fornecedora das maiores e mais impor-
tantes empresas da região. Atende desde 
oficinas de manutenção de carros e área de 
construção civil, até mesmo hospitais. For-
nece, ainda, gases industriais e medicinais 
da Air Liquide. É também forte no segmen-
to de máquinas, ferramentas e em equipa-
mentos de proteção industrial (EPIs).

Funcionário mais novo da White Mar-
tins, em Santos, José Antonio foi designa-
do, em meados de 1979, para Registro em 
razão da morte do vendedor que atuava na 
região. A regional da Baixada Santista ha-
via acabado de assumir a praça do Vale do 
Ribeira, que até aquela época pertencia a 
Sorocaba, e José Antonio tinha o prazo de 
quatro meses para avaliar a rentabilidade 
do novo mercado. “Eu nunca tinha ouvido 

Empresa dispõe de 16 mil 
itens e é a loja de registro 
que possui a maior 
diversidade no segmento

PERFIL

Permaneceu nesse endereço por 16 anos, 
até mudar-se para o prédio próprio, em ins-
talações ainda mais amplas, na mesma ave-
nida. Hoje, ao contrário, falta espaço para 
armazenar os milhares de produtos do es-
toque. Quando a Solda Aço começou tinha 
apenas uma concorrente que, mesmo assim, 
vendia poucos itens. “Eu tinha dificuldade 
em atender os clientes, por isso abri a loja”, 
comenta o empreendedor. E até hoje é assim: 
se entre os 16 mil itens de que dispõe faltar o 
que o cliente procura, José Antonio vai bus-
car atendê-lo. “Criamos um bom nome por 
causa do atendimento”, assegura.

Sem tradição de propaganda, e há três 
anos no novo endereço sem fachada que a 
identifique, a Solda Aço tem uma carteira de 
clientes cativos. Essa lealdade da clientela, na 
opinião de José Antonio, é retribuição do bom 
atendimento que ele faz questão de manter 
com todos os clientes. “Para nós, vender um 
parafuso ou vender 100 parafusos não faz 
diferença. Quem compra um, é o início para 
comprar mais 99”, afirma o empreendedor.

Mas quem vê hoje a empresa sólida, 
com dez funcionários e reconhecida no 
mercado não sabe que o caminho foi pa-
vimentado com muito trabalho, noites 
mal dormidas e viagens madrugada afora. 
“Nossa, o pessoal não faz ideia das dificul-
dades que a gente teve! Eu viajava à noite 
para Santos. Dormia pouco, comia sandui-
che com coca-cola e café. Às vezes, eu ficava 
uma semana fora”, relembra José Antonio. 

José Antonio e 
Raphael, o mais novo 

de seus três filhos, 
com quem divide o 

trabalho na Solda 
Aço Comercial
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NOSSA HISTÓRIA, NOSSA GENTE

por questão de dote na entrada no Brasil, 
só pode entrar como engenheiro agrimen-
sor. Influenciado pelo pai, Luiz Satto Junior 
graduou-se em engenharia agronômica 
pela Escola Superior de Agronomia Luiz de 
Queiroz (ESALQ), em Piracicaba, em 1949, 
aos 27 anos, integrando a lista dos primei-
ros engenheiros nikkeis do Brasil. Em Pira-
cicaba, ele conheceu a professora Carlinda 
Barbosa Satto, com quem se casou.

Luiz Satto Junior foi o primeiro nissei 
jogador de futebol profissional do Esporte 
Clube XV de Piracicaba. Era meia direita e 
integrava a equipe titular em 1947, quando 
o time foi campeão do 1º Campeonato Pro-
fissional do Interior e tornou-se fundadora 
do futebol profissional no interior paulista. 
Fez 27 gols no XV, onde ficou até 1950, e 

foi bicampeão. Por orientação do pai, 
Luiz não aceito convite para jogar 

no Corinthians.
Em 1950, ele foi desig-

nado a prestar assistência 
técnica junto à Casa da La-
voura de Registro. Após a 
Segunda Guerra Mundial, 
os imigrantes japoneses 
que viviam no Vale do Ri-

beira eram muito receosos e 
desconfiados. O governo do 

estado previu que seria bené-
fico um profissional com des-

cendência oriental para melhorar 
a comunicação e a confiança dos 

agricultores. Foi o que real-
mente ocorreu.

Nos anos de 1951 a 
1955, foi professor de ma-
temática no então Ginásio 
“Fábio Barreto”, onde até 
hoje é lembrado por muitos 
alunos da época.

Durante a terceira 
legislatura da Câmara 

Municipal de Regis-
tro, na gestão do 
Prefeito Wild José 
de Souza, exerceu a 

LUIZ SATTO JUNIOR

primeiro nissei a jogar 
futebol profissional

Chamado a jogar ddurante a lua de mel, 
ele só declinou da convocação diante da ira 
da jovem esposa, Carlinda Barbosa Satto. 
Essa história é contada com graça e alegria 
por filhos e netos e dimensionam a paixão 
que Luiz Satto Junior tinha pelo futebol.

Nascido em 15 de maio de 1922, em 
Pindamonhangaba, interior de São Pau-
lo, Luiz foi o primogênito entre os onze 
filhos do casal Luiz Satto Hatsutaro, 
que veio do Japão em 1888 e 
se casou com Laurinda 
Maria de Jesus.

Hatsutaro era en-
genheiro civil, mas 

Engenheiro agrônomo, 
ele assumiu a casa da 
lavoura, em registro, e 
foi professor e vereador 
na cidade

vereança entre 1956 a 1957. Como agrôno-
mo e vereador, lutou para que os pequenos 
e médios agricultores pudessem aumentar 
a safra e ter acesso a créditos oficiais.

Em 7 de março de 1957, no entanto, 
foi transferido para a Casa da Agricultura 
de Tatuí, como chefe do Posto de Semen-
tes. Em Tatuí respondeu interinamente, 
por diversas vezes, pela Delegacia Regional 
Agrícola de Sorocaba, chegando a diretor 
da Divisão, o que fez com que novamente 
a família transferisse domicílio. Exerceu o 
cargo até à aposentadoria do serviço públi-
co, porém, permaneceu na ativa junto às 
Empresas Pagliato.

Carlinda morreu em 1994, encerrando 
45 anos de feliz união. Os filhos tinham vi-
das independentes e, passados alguns anos 
da viuvez, Luiz passou a sentir-se solitário 
e, com aprovação de todos os filhos, passou 
a procurar uma companheira. Foi quando 
lembrou de uma antiga namorada de Pin-
damonhangaba, cujo namoro havia sido in-
terrompido quando ele foi para Piracicaba.

Por coincidência, Clélia também es-
tava viúva e o resultou num novo e feliz 
casamento aos 76 anos. A união perdurou 
quinze anos, até o falecimento de Luiz Satto 
Junior, em 11 de dezembro de 2013, aos 91 
anos de idade, em Sorocaba. Ele foi sepulta-
do em Piracicaba. 

A morte de Luiz Satto Junior foi noticia-
da nos cadernos de esportes dos jornais de 
São Paulo por seus feitos no campo do XV 
e foi lembrado por ter sido autor do primei-
ro gol na inauguração do Estádio Moisés 
Lucarelli, na vitória por 3 a 0 em cima da 
Ponte Preta.

Luiz teve vida social intensa, tendo sido 
membro do Lions Clube de Tatuí e Lions 
Clube Sorocaba Oeste, Loja Maçônica de 
Tatuí e Sorocaba e ADESG.

Com Carlinda, Luiz teve seis filhos:  
Liliana (médica), Luiz Carlos (advogado), 
Ubirajara (engenheiro civil), José Roberto 
(engenheiro civil), Maria Cecília (adminis-
tradora de empresas) e Silvia Maria (advo-
gada), vários netos e bisnetos.  

6 novembro  2016

Luiz Satto Junior 
recusou convite para 
jogar no Corinthians 
e formou-se em 
Agronomia
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Publicitário e Empresário
Facebook.com/will.publicitario

PAPO DE EMPREENDEDOR WILLIAM RODRIGUES

NOVEMBRO
Dias: 01 e 02 (3ª e 4ª feira) - 62º tooro nagashi 
Dia: 02 (4ª feira) – Finados / Feriado nacional (comér-
cio Fechado) 
Dia: 08 (3ª feira) – Workshop “mercado de moda e 
marketing digital” – local: auditório da acIar às 19h30 
– Vagas limitas!!!  Valor da inscrição r$ 75,00/ para 
associado da acIar r$ 60,00
Dia: 15 (3ª feira) - proclamação da república / Feriado 
nacional (comércio Fechado)
Dia: 25 (6ª feira) – black Friday (comércio aberto até 
às 20h)
Dia: 26 (sábado) - baile da cidade - local: Hangar 116
Dia: 29 (3ª feira) - café da manhã da acIar - local: 
auditório da acIar às 7h30m / reservas limitadas por 
empresa até o dia 25/11/2016 (6ª feira) e/ou enquanto 
houver convites.
Dia: 30 (4ª- feira) – aniversário da cidade / acordo 
entre sIncomErcIÁrIos X acIar. (troca pela 2ª feira 
de carnaval / comércio aberto)

DEZEMBRO
Dia: 03 (sábado) - padroeiro da cidade – são Francisco 
Xavier / Feriado municipal (comércio Fechado)
Dias: 02, 09 e 16 (6ª feira) – cantatas de natal 
Dias: 03, 10 e 17 (sábado) - desfiles da parada natalina.
Dia: 09 (6ª feira) - Último dia para as inscrições do 
concurso “Vitrine de natal 2016”.
De: 05 a 10 (2ª feira a sábado) - comércio aberto até 
às 20h
Dia: 11 (domingo) - comércio aberto das 9h às 17h
De: 12 a 16 (2ª a 6ª feira) - comércio aberto até às 20h
De 13 a 15 (3ª a 5ª feira) – período de julgamento do 
concurso “Vitrine de natal 2016”
Dia: 17 (sábado) - comércio aberto até às 22h
Dia: 18 (domingo) - comércio aberto das 9h às 17h
De: 19 a 23 (2ª a 6ª feira) - comércio aberto até às 22h
Dia: 21 (4ª feira) - resultado do concurso “Vitrine de 
natal 2016”
Dia: 24 (sábado) - comércio aberto das 9h às 17h
Dia: 25 (domingo) - natal/Feriado nacional (comércio 
Fechado)
Dia: 27 (3ª feira) - Entrega dos cupons da campanha 
show de prêmios de natal 
Dia: 28 (4ª feira) - sorteio da campanha show de prê-
mios de natal na sede da acIar a partir das 19h / Entre-
ga do prêmio da decoração “Vitrine de natal 2016”
Dia: 31 (sábado) - comércio aberto das 9h às 17h 

Saudações caros amigos empreendedores. Nesta edi-
ção vamos falar sobre o filme “Walt antes de Mickey”. Lan-
çado em 2014, conta a história de Walter Elias Disney ou, 
simplesmente, Walt Disney, criador de um dos persona-
gens mais famosos do século 20. Entretanto, antes disso, 
ele era apenas um desenhista com um lápis na mão e mui-
tas ideias na cabeça. 

O longa detalha algumas passagens importantes de sua 
vida pessoal e profissional, mostrando o protagonista vol-
tando da segunda guerra mundial, depois de servir à Cruz 
Vermelha; o início de sua carreira como ilustrador; a aber-
tura da empresa fadada à falência Laugh-O-Grams, onde 
viria a produzir os primeiros curtas animados; o recomeço 
na Disney Brothers’ Studio, fundada com seu irmão Roy; e 
o momento em que ele se depara com um pequeno roedor 
que lhe serviria de inspiração para criar Mickey Mouse, o 
rato mais famoso do mundo.

É interessante pensar que o dono do Walt Disney Stu-
dios, o maior estúdio de animações do mundo, um dia 
passou fome chegando ao ponto de precisar comer lixo 
para sobreviver; que ficou sem ter aonde morar; que teve 
que pedir diversos empréstimos e que, por muitas vezes, 
não conseguia pagar as contas do seu empreendimento e 
nem o salário dos seus funcionários. Vocês imaginariam 
que, um dia, o criador do Mickey já foi passado para trás 
por seus colegas de equipe e que, também, teve persona-
gens criados por ele roubados e faliu um estúdio de ani-
mações antes da Disney? Pois é, nem eu! Prepare a pipoca 
e a família, pois estamos diante de uma história totalmente 
inspiradora. Até à próxima edição!

Quando criou 
Mickey Mouse, 
Disney mudou 
o curso de sua 

história pessoal
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em parceria com a fiNAster, 
AciAr promove palestra sobre a 
importância da consultoria

desenvolvimento regional.  A gerente admi-
nistrativa da ACIAR, Valda Arruda, forneceu 
informações sobre os próximos eventos a 
serem realizados pela associação comercial e 
convidou os empreendedores a participarem.

Bacharel em Comunicação Social, o 
palestrante falou sobre a importância de 
consultoria para o fortalecimento e cres-
cimento das empresas. Ele explicou que 
o consultor financeiro fornece suporte às 
funções administrativas e financeiras da 
empresa, desenvolvendo políticas internas, 
processos e procedimentos que visam me-
lhorar os resultados.  “O empresário tem 
muita coisa para fazer e, por isso, é impor-

“Consultoria, uma Ferramenta de Su-
cesso” foi tema da palestra ministrada pelo 
consultor Jean Michel da Gloria na noite de 
terça-feira, 4 de outubro. O evento foi rea-
lizado em parceria com a Finaster, empresa 
de factoring e assessoria financeira há dez 
anos sediada em Registro, sob direção de 
Paulo César Simões de Oliveira e Lucilene 
Aparecida Costa de Oliveira.

Na abertura do evento, realizado no salão 
do Rotary Club de Registro, o presidente da 
ACIAR falou sobre as ações desenvolvidas 
pela entidade e sobre as perspectivas para o 

segundo o palestrante, 
a consultoria contribui 
para a conquista de 
resultados positivos 

ASSESSORIA FINANCEIRA 

tante ter o consultor, que é capacitado para 
mensurar tudo o que a empresa precisa e 
trazer resultados positivos”, afirmou Jean 
Michel, assegurando que o sucesso do con-
sultor é o resultado da empresa.

“Quando as empresas têm resultado, as 
cidades crescem, as pessoas se desenvol-
vem”, disse Jean Michel. “Se não colocar-
mos nossos sonhos em base sólidas, eles 
serão derrubados”, completou.

Após a palestra, Paulo César Simões de 
Oliveira falou sobre o trabalho desenvol-
vido pela Finaster na região – antecipação 
de recebíveis, trustee, assessoria nas áreas 
financeira e jurídica e factoring.

Lucilene, Jean,
Paulo César Simões e 

Renato Zacarias

Público acompanhou 
atentamente a palestra
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Quatro entidades recebem mais de 
uma tonelada de alimentos 

Além da palestra emocionante, que le-
vou à reflexão, e da possibilidade de reen-
contrar amigos, o 18º Encontro de Empre-
sários e Lojistas, promovido pela ACIAR, 
arrecadou 1.300 quilos de alimentos, que 
foram divididos igualmente para o Apoio 
ao Menor Esperança (AME), Lar dos Ve-
lhinhos, Fraterno Auxílio Cristão (FAC) 
e Creche Nosso Ninho. Os representantes 
das entidades receberam os alimentos na 
sexta-feira, 7 de outubro, e agradeceram à 
ACIAR pela iniciativa. 

“Só Deus para recompensar o trabalho 
que vocês realizam. O que a gente faz é mui-
to pouco perante o que vocês fazem. É uma 
grande alegria para nós, da ACIAR, poder 
ajudá-los. Que Deus abençoe cada um de 
vocês e que esses alimentos ajudem, de fato, 
as entidades que são muito importantes para 

amE, lar do Velhinhos, 
Fac e creche nosso 
ninho foram as entidades 
beneficiadas

ACIAR SOLIDÁRIA

Registro”, disse o presidente da ACIAR.
“O Encontro de Empresários e Lojistas 

é um evento muito forte para a sociedade. 
Este ano foi particularmente emocionante”, 
afirmou Antonio de Lima Filho (Tonhão), 
presidente do AME. Responsável pelos pro-
jetos Prato Fraterno, que fornece alimento 
aos moradores em situação de rua, e Vale 
do Encontro, que atende dependentes quí-
micos, o Fraterno Auxilio Cristão (FAC) é 
presidido por Maria Helena Soares. “Temos 
aqui uma demonstração de amor e partilha. 
Perceber que o outro está necessitado”, afir-
mou ela, relatando que o FAC trabalha com 
pessoas que perderam a esperança, muitos 
não tiveram acolhimento nem na família e 
nem na escola. “Quando chegam no FAC 
as pessoas já perderam toda esperança. Não 
doamos só alimentos mas amor também”, 
completou.

“A criança na Creche Nosso Ninho, o 
adolescente no AME e termina no Lar dos 
Velhinhos”, afirmou Nicio Teixeira. Ele fez 
um depoimento particular sobre a reali-
dade dos idosos que procuram a entidade 
que preside. “Parece-me que a sociedade, 

de modo geral, não entende a velhice”, ob-
servou Nicio, relatando que há uma fila de 
espera, entre os quais, idosos acamados e 
descartados pelos filhos. “O idoso vive a 
fase mais difícil da vida”, avaliou, ao agrade-
cer o apoio da ACIAR.

Neusa Brandão Nogueira informou 
que a Creche Nosso Ninho completou 46 
anos cumprindo sua missão humanitária 
em Registro. “Vocês não imaginam como 
é importante essa doação. Deus abençoe 
vocês”, afirmou.

eNtidAdes 
AGRADECEM

“Essas doações são sempre 
muito bem-vindas. A gente que 

faz um trabalho filantrópico, 
sabe o quanto é difícil receber 

doações. Quando vem uma 
doação direcionada eu falo: é uma 
benção! Dá mais ânimo saber que 
a mesa está farta” . NeUsA BrANdão 

NogUeirA, PresideNte dA creche 
Nosso NiNho. 

“É muito importante receber 
essa doação. O recurso do AME 

dá para a folha de pagamento 
dos funcionários e a parte fiscal. 

Para atender os adolescentes, 
preciso pedir ajuda à sociedade. 

Com essa doação da ACIAR, 
temos alimentos para seis meses”.  

ANtoNio de liMA filho (toNhão), 
PresideNte do AMe.

“Você não sabe o benefício que a 
ACIAR faz para nossa entidade. 
Todos os anos  recebemos esse 

benefício da ACIAR”. Nício teixeirA, 
PresideNte do lAr dos VelhiNhos.
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I FÓRUM EMPREENDEDOR

Empreender é transformar vidas, 
afirmam palestrantes

Dois empreendedores de sucesso, um 
público ávido por informações novas e uma 
mediadora competente. Essa fórmula  ga-
rantiu o sucesso do I Fórum Empreendedor 
do Vale do Ribeira. As histórias inspiradoras 
de Augusto Aielo, dono da Soul Urbanismo, 
e Renato Junqueira, da Federal Invest deram 
o tom ao evento que reuniu mais de cem 
pessoas no auditório do SENAC Registro, na 
noite de terça-feira, 11 de outubro.

Aielo e Junqueira foram breves e pre-
cisos ao contar dificuldades e conquistas 
em suas trajetórias. Aielo, o primeiro a fa-
lar, reproduziu sua palestra “Empreender 
é Show”, em que relata ter nascido numa 
cidade paulista de sete mil habitantes – 
Águas da Prata – onde, à falta de opções, 
usava o tempo para pensar. Mudou-se para 
São Paulo onde trabalhou como jovem 
aprendiz e, aos 18 anos, venceu o Empreen-
da!, prêmio do SENAC.  Aos 20 anos abriu 
seu primeiro negócio. Quebrou. 

Recentemente criou a Soul Urbanismo, 
que faz estruturas ambientais de lazer em 

espaços públicos e impacta, diariamente, 
3.900 pessoas na capital paulista. “A gran-
de característica do empreendedor é que 
ele transforma a vida das pessoas”, afirmou 
Aielo, 25 anos, que atualmente gerencia 
três empresas e já palestrou para mais de 
quinze mil pessoas. 

Prata da casa, Renato Junqueira come-
çou a trabalhar aos 11 anos de 
idade, numa oficina de motos. 
Formou-se engenheiro indus-
trial e trabalhou no Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE) onde, apesar 
do alto salário,  não 
era feliz. Pediu de-
missão, viajou e, ao 
retornar a Registro, 
em 1994, criou com 
seu pai, Celso Junquei-
ra, a Federal Factoring, 
que se transformou na 
Federal Invest, hoje a 
maior rede de facto-
ring do país, emprega 
mais de 650 funcioná-
rios em 127 endereços 
comerciais de 23 esta-
dos brasileiros, e 

Evento reuniu mais de
cem empreendedores
no auditório do sEnac

movimenta 12 milhões de reais por dia. 
“Empreender para mim é como reli-

gião”,  observou Junqueira. “É muito mais 
que ter CNPJ. O sucesso está diretamente 
ligado à obsessão. Em qualquer coisa que se 
vá empreender, a gente tem que entrar de 
corpo e alma, senão não dá”, enfatizou. “Fe-
licidade e liberdade são inegociáveis. Faça o 

Público participou ativamente do Fórum

Renato Zacarias falou 
sobre ações da ACIAR 

para fortalecer associados
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que lhe encanta e apaixona. E não faça por 
dinheiro, mas sim porque é a missão que 
você escolheu e mais tarde vai deixar como 
legado”, aconselhou. 

Além das apresentações, Aielo e Jun-
queira participaram de bate-papo interati-
vo com o público conduzido por Elisabeth 
Divino, interlocutora de empreendedoris-
mo do Senac Sorocaba. “Nós não apren-
demos só ouvindo, aprendemos fazendo 
parte. É nisso que eu acredito”, explicou a 
mediadora ao propor interatividade. O pú-
blico participou com perguntas e observa-
ções sobre o tema do fórum.

Na abertura do evento, o presidente da 
ACIAR, Renato Zacarias, falou sobre as ati-
vidades desenvolvidas pela entidade visan-
do fortalecimento das classes que represen-
ta e as ações sociais que visam a melhoria 
da qualidade de vida da população, como a 
recente luta por mais segurança na rodovia 
Régis Bittencourt (BR 116). 

Após exibição de um filme sobre o SE-

NAC, o gerente local,  Paulo César Rezende, 
falou sobre as ações da unidade de Registro. 
“Que a gente continue buscando o desenvol-
vimento da região que é o nosso sonho e é, 
agora, o sonho do SENAC também”, afirmou.

A realização do evento resultou de par-
ceria entre ACIAR, SENAC e as empresas 

Soraya Hirota Assessoria de Comunicação 
e Bem Viver e Desenvolver. “Só vai ter cem 
por cento de retorno quem se comprometer 
cem por cento com o que quer. O sucesso 
de seu negócio começa com uma atitude 
sua”, recomendou ao final a psicóloga Lu-
ciana Calazans, da Bem Viver. 

o QUe eles disserAM
“As pessoas querem saber 

quanto vão ganhar e quanto 
vão trabalhar. Para mim, 

trabalhar é realizar sonhos”. 

“A felicidade e a liberdade 
são inegociáveis. Conheço 
pessoas que se aposentam 

sem ter orgulho do que 
fazem”.

“A Vida é muito curta. Não vale a pena trabalhar só por dinheiro”.  

“Qualquer talento 
individual só é superado 
por um talento coletivo”.

“Faço tudo o que posso pelos meus colaboradores e recebo em dobro”.

“A questão não é ganhar 

dinheiro. É você se 

preocupar em vender 

porque sem vender, você não 

vai tirar seu sonho do papel”.

“Sempre pego (como 

colaborador) alguém que 

seja bom naquilo que sou 
péssimo”.

“Eu procuro pessoas que amem o que a minha empresa faz”.

“Hoje eu invisto 
mais na equipe que 

em mim”.

“O cliente gosta de ser ouvido para você entender 
o que ele precisa”.

Augusto Aielo: 25 anos 
e uma boa história de 

empreendedorismo 
para contar

Renato Junqueira é 
presidente da Federal 
Invest, que movimenta 
R$ 12 milhões por dia

Organizadores e 
palestrantes reúnem-se 
antes do início do evento
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LEGISLAÇÃO

Força-tarefa multa oito carros 
com som alto em registro

O pancadão da Praça Beira Rio, em 
Registro, está na mira da Força-tarefa dos 
Bares e Casas Noturnas, que multou por 
som alto os proprietários de oito carros, 
em operações realizadas nas madrugadas 
de 16 e 23 de outubro. A força-tarefa é 
uma ação conjunta do Conselho Comu-
nitário de Segurança (Conseg) com a Po-
lícia Militar e fiscais de Posturas e Vigi-
lância Sanitária da Prefeitura de Registro.

Estacionados na região da praça to-
cando funk no volume máximo, os con-
dutores dos oito veículos foram autuados 
por fiscais da Prefeitura por descumpri-
mento da Lei Municipal 1247/2012, que 
disciplina o uso de som em veículos em 
Registro. Cada um terá de pagar multa 
de R$ 200,00.

Quatro desses carros também foram 
multados pela Polícia Militar, com base 
na nova resolução do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran), aprovada na 
quarta-feira,  19 de outubro, que pre-
vê a autuação de quem for pego com o 
som do carro audível pelo lado externo 
do veículo, independente do volume ou 

frequência, quando houver perturbação 
da ordem pública em vias terrestres. 
Além da multa de R$ 127,69 (que subirá 
para R$ 195,23 em 1º de novembro), a 
infração rende cinco pontos na carteira 
do motorista.

Motivo de repetidas reclamações le-
vadas às reuniões do Conseg, o panca-

Em dois finais de semana, 
a Força-tarefa fechou 
também oito bares sem 
documentos

dão da Beira Rio foi apenas uma parte 
do trabalho da força-tarefa, que nos dois 
últimos finais de semana também reali-
zou vistorias em quinze bares da cidade, 
vários deles denunciados por moradores. 
Oito estabelecimentos foram fechados 
por não possuírem os documentos obri-
gatórios ao funcionamento.

Além de pagar a pessoa que faz a pan-
fletagem, o responsável por divulgar ser-
viço ou produto por meio de folhetos em 
vias públicas e semáforos também preci-
sam obedecer as exigências do Código 
de Posturas do Município. Em Registro, 
o responsável por esse tipo de publicida-
de precisa solicitar autorização prévia da 
prefeitura e recolher taxa que, atualmente, 

empresas devem pagar por 
panfletagem em local público

tem o valor de R$ 16,86 por pessoa/dia. 
Não há um cadastro de pessoas que execu-
tam a atividade. 

De acordo com levantamento feito na 
prefeitura, de janeiro do ano passado a ou-
tubro deste ano foram aplicadas treze no-
tificações por irregularidade com relação a 
essa atividade. Este ano, foram realizados 
apenas quatro pagamentos legalizando a 

panfletagem – um no mês de abril, um no 
mês de julho e dois em outubro.  A lei não 
faz nenhuma exigência quando a publici-
dade é feita de casa em casa.

A Lei complementar 027/2007 proíbe 
que os panfletos de propaganda sejam co-
locados nos para-brisas dos veículos esta-
cionados e debaixo da porta de estabeleci-
mentos comerciais.

Nova resolução do Contran 
proíbe som audível do lado 
externo do carro, independente 
de volume e frequência 
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REIVINDICAÇÃO

AciAr busca apoio do governador 
Alckmin para lutas do comércio

O presidente da ACIAR, Renato Zacarias, 
aproveitou a visita do governador Geral-
do Alckmin a Registro, dia 10 de outubro, 
para entregar pessoalmente dois ofícios. 
Um deles para pedir que use sua influência 
junto ao Ministério do Trabalho, para apro-
vação do processo de criação do Sindicato 
do Comércio Varejista do Vale do Ribeira 
(SINCOVVALE). Em outro ofício, a ACIAR 
pede apoio de Alckmin no sentido de apro-
vação do Projeto de Lei nº 44/2016, que alte-
ra a redação da lei 15.659/2015, que tornou 
obrigatório o envio de cartas com Aviso de 
Recebimento (AR) para restrição aos deve-
dores, causando insegurança nas relações de 
crédito.  

SINCOVVALE 
O presidente da ACIAR explicou ao 

governador que o Sindicato do Comércio 
Varejista foi aprovado em assembleia em 
18 de dezembro de 2012. Em 2 de abril do 
ano seguinte foi protocolado no Ministério 
do Trabalho e Emprego, em Brasília, o pe-
dido de concessão do registro sindical, cujo 
processo administrativo recebeu o número 
46378-000058/2013. De lá para cá, o proces-
so continua em trâmite, sem data prevista 
para o julgamento. 

“Sucede que, a grande demora no anda-
mento do processo administrativo junto ao 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 
em Brasília-DF está ocasionando inúmeros 
prejuízos ao SINCOVVALE que por conse-
quência, não consegue dar andamento nas 
suas atividades, tais como geração de novos 
empregos, ajuda aos empresários da região, 
dentre outros”, explicou Renato Zacarias. 

LEI DO A.R.
Outra importante luta da ACIAR tem 

sido em favor da aprovação do PL 44/2016, 
que altera a lei que obriga que seja feita por 
carta com aviso de recebimento a comuni-
cação ao devedor que seu nome será incluí-
do no cadastro de inadimplentes. A ACIAR 
defende que esse tipo de inclusão fortalece 
o mercado econômico evitando insegurança 
no crédito.

A lei do A.R., aprovada e promulgada no 
ano passado, tem sido onerosa às entidades 
comerciais e ao empresariado pois, além de ser 
burocrática, torna mais caro o processo de co-
brança de débito, “comprometendo a gestão da 
concessão de crédito e prejudicando o consu-

ofícios entregues ao 
governador pedem 
apoio contra lei do a.r. e 
a favor da aprovação do 
sIncoVValE

midor”. A conta é essa: uma carta simples custa 
R$ 1,30 e com AR custa R$ R$ 14,95. 

“Além se se tornar algo oneroso ao pe-
queno e microempresário, vez que o custo é 
de seis vezes mais, os cadastros se tornarão 
menos confiáveis e efetivos, já que as dificul-
dades para a entrega da comunicação vão 
atrasar em muito ou impedir a inclusão dos 
devedores nos cadastros de inadimplentes”, 
informa a ACIAR. A obrigatoriedade do AR 
também torna difícil o contato com deve-
dores que residem em condomínios, onde 
o recebimento da correspondência normal-
mente é feita por porteiros.

 Em seu oficio, a ACIAR informa ao go-
vernador que a lei 15.659/2015 é objeto de  
ADIN – Ação Direta de Inconstitucionali-
dade no STF,  sob o nº 5224, onde consta, 
inclusive, o veto do próprio Governador do 
Estado de São Paulo, pela inconstitucionali-
dade da referida lei, que foi promulgada na 
Assembleia Legislativa. 

Os dois ofícios foram entregues, ainda, 
ao secretário da Casa Civil, Samuel Moreira.

O governador Geraldo Alckmin veio 
a Registro para o início das obras da 
clínica “Saúde em Ação”. Serão 14 uni-
dades no Vale do Ribeira visando o for-
talecimento da rede pública a partir de 
parceria entre o governo de São Paulo 

governador inicia obras da clínica “saúde em ação”
e o Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID). 

Os recursos do BID também incluem 
a construção de dois Caps (Centros de 
Atenção Psicossocial) nos municípios de 
Jacupiranga e Juquiá, além da construção 

do DRS (Departamento Regional de 
Saúde) de Registro.

Segundo o Governo do Estado, serão 
investidos R$ 46 milhões na criação das 
clínicas, que têm previsão de conclusão 
para o segundo semestre de 2017.

Renato Zacarias entrega 
ofícios ao governador 
Geraldo Alckmin

Reivindicações também 
foram entregues ao 
secretário Samuel Moreira
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MODA E BELEZA

núcleo Vestir e calçar participa 
de desfile no seNAc

As lojas Pingo de Ouro, Tibiko´s, Cotton 
e NR Confecções, todas integrantes do Nú-
cleo Vestir e Calçar, participaram na noite 
de sexta-feira, 14 de outubro, do desfile do 
evento Beleza Vale Moda, realizado duran-
te dois dias pelo SENAC Registro.  O Beleza 
Vale Moda teve como objetivo trazer novas 
ideias, oferecer capacitação e apresentar as 
tendências de maquiagem, penteados e ves-
tuário para a primavera e o verão. O ponto 
alto do desfile, que emocionou o público, 
foi a participação de doze alunos da Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE/Registro).

Embora o brasileiro destine 2% do seu 
orçamento a produtos de higiene e beleza, 
segundo a Associação Brasileira da Indús-
tria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cos-
méticos (Abihpec), o mercado amargou em 

2015 a sua primeira retração em 23 anos, 
com queda real de 8% em relação ao ano 
anterior, exigindo do setor criatividade e 
inovação para retomar o bom desempenho.

A crise econômica também penaliza 
a moda. Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o volume de 
vendas no varejo de tecidos, vestuário e cal-
çados caiu 11,6% nos sete primeiros meses 
deste ano. Também de acordo com o IBGE, 
em julho deste ano, quando a população 
comprou 14,2% menos que no mesmo mês 
do ano passado, o segmento representou a 
terceira maior contribuição negativa à taxa 
global do varejo, ainda que os preços do se-
tor de vestuário tenham subido abaixo da 
inflação geral.

Diante desse cenário, iniciativas voltadas 
à capacitação de profissionais da área e ao 

debate de novas ideias, como o evento Be-
leza Vale Moda 2016, são fundamentais para 
impulsionar a recuperação do mercado.

NÚCLEO VESTIR E CALÇAR
Criado em setembro de 2003, o Núcleo 
Vestir e Calçar integra o projeto 
Empreender, desenvolvido com 
apoio da ACIAR e em parceria com a 
FACESP. O objetivo do núcleo é reunir 
empreendedores do mesmo segmento 
para compartilhar experiências e buscar 
o aperfeiçoamento dos negócios, 
tornando-os mais fortes e competitivos.
Além das reuniões periódicas para troca 
de informações e planejamento das 
atividades, os empresários do núcleo 
também participam de feiras, visitas 
técnicas e realizam eventos anuais. 

Representantes do Núcleo 
Vestir e Calçar, da ACIAR e 
do SENAC Registro

Integrantes do Núcleo Vestir 
e Calçar com os modelos e 

funcionários da APAE após o desfile

Desfile reuniu na passarela 
do SENAC modelos das 
lojas do Núcleo Vestir e 

Calçar e alunos da APAE 
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DICAS PARA DECORAR A VITRINE DE SUA LOJA
Use elementos que contem uma história para atrair a atenção das pessoas. Mexa 
com a emoção do consumidor e crie oportunidades para aumentar as vendas.

Os objetos decorativos devem ser proporcionais ao tamanho da vitrine e devem 
fazer referência ao período natalino. E não esqueça os seus objetivos: atrair 
consumidores e vender.

 Use elementos decorativos que tenham a ver com os produtos que você vende. 
Use a criatividade e faça combinações entre os elementos natalinos e os produtos 
que o público-alvo tenha facilidade para identificar.

Use Papai Noel e outros objetos temáticos.

Faça uma iluminação que valorize a vitrine e, principalmente, os produtos que 
você quer vender.

DECORAÇÃO NATALINA

A vitrine mais bonita ganha um 

notebook
Olha que boa notícia: você decora a vi-
trine de Natal da sua loja, contribui para a 
cidade ficar ainda mais bonita, atrair maior 
número de consumidores e consolidar o 
título de centro comercial do Vale do Ri-
beira. Decoração feita, tudo certinho, você 
inscreve a sua loja no concurso “Decoração 
Natalina 2016” e, caso seja o primeiro co-
locado na avaliação do júri, ganhará um 
notebook e anúncio de página inteira na 
edição da revista Informaciar que circula 
em janeiro de 2017.

Promotora do concurso, a ACIAR tor-
nou ainda mais atrativa a premiação para 
que um número maior de lojistas se sinta 
estimulado a participar dessa importante e 
saudável competição natalina. O segundo 
e terceiro colocados também serão premia-
dos, respectivamente com anúncio de meia 
página e um quarto de página na revista da 
ACIAR.  Mas atenção: a arte do anúncio é de 
responsabilidade dos lojistas premiados. Os 

três vencedores também ganharão divulga-
ção no site, mailing e Facebook da ACIAR.

Outro aspecto importante de ser obser-
vado no regulamento é que o júri só avalia 
a fachada e/ou vitrines. Portanto, se o in-
terior da loja estiver lindamente decorado 
mas a fachada e a vitrine forem esquecidas, 
o concorrente perde pontos. 

As inscrições devem ser feitas até dia 9 
de dezembro e o concurso destina-se exclu-
sivamente para lojas localizadas na zona 
urbana de Registro. 

Podem se inscrever galerias, shoppings, 
entidades sociais, escolas e indústrias, além 
de lojas. A comissão julgadora avaliará 
criatividade, espírito natalino, beleza e ilu-
minação, com notas de 0 a 10. 

A entrega do certificado e prêmio será 
entregue no dia 28 de dezembro de 2016, 
na sede da ACIAR, no Shopping Plaza, às 
20h, juntamente com o sorteio Show de 
Prêmios de Natal. 

OS TRêS PRIMEIROS 
COLOCADOS TAMBéM 
GANHARãO PUBLICIDADE 
NA INFORMACIAR E 
CERTIFICADOS 
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DRIBLANDO A CRISE

coragem de investir em f iliais 
arte prata e panorama 
musical abrem filiais e 
investem no  relacionamento 
como cliente

Em apenas um mês, o casal de empre-
endedores Edna Aguillera Takaki e Adria-
no Keiti Takaki promoveram as reformas 
e adaptações numa loja do Shopping Re-
gistro e inauguraram na sexta-feira, 20 de 
outubro, a primeira filial da Arte Prata, es-

pecializada em joias e semi-joias de prata. 
A matriz da loja fica na avenida Clara Gia-
notti de Souza e, segundo Edna, as clientes 
desejavam um endereço mais próximo ao 
centro comercial. 

Sem medo de que a nova loja fracione a 
clientela, Edna afirma que trabalhará ainda 
mais visando ampliar a carteira de clientes 
para manter ativas as duas lojas. Ela avalia 
que a crise já está passando e sente que as 
pessoas melhoraram o poder de compra 
que havia sumido com a crise. 

A Arte Prata tem sete anos de existência 
e, segundo Edna, já sentia necessidade de 
uma filial para facilitar a vida dos clientes já 
fidelizados. “Já temos a receita do bolo bem 
feito”, assegura a empreendedora.

Há nove anos a Panorama Musical, espe-
cializada em instrumentos e acessórios, saiu 
da casa do empresário Valdir Ferreira Veloso 
e se consolidou com quatro lojas – duas em 
Registro, uma em Cajati e uma em Peruíbe. 

Um dos diferenciais da empresa é man-
ter contato constante com os clientes, “des-
de quem compra uma palheta a um órgão 
eletrônico”, conforme revela Valdir Veloso. 
Ele mantém os clientes informados sobre as 
novidades e, também, realiza eventos como 
o recente workshop de guitarra com Cacau 
Santos e Sydnei Carvalho.

Para administrar lojas em vários pontos 
e cidades diferentes, Valdir afirma contar 
com uma excelente equipe. São nove fun-
cionários, incluindo o filho Andrey Veloso, 
responsável por compras e negociações, e o 
gerente Rafael Passos, que cuida do pessoal 
e do setor administrativo. “Consigo admi-
nistrar porque conto com pessoas capacita-
das”, elogia o empreendedor.

Edna Aguillera e colaboradoras na inauguração 
da filial da Arte Prata, no Shopping Registro, com 
objetivo de ficar mais próxima do centro comercial 

Valdir Veloso, proprietário da Panorama 
Musical, com o filho Andrey: equipe capacitada 

para administrar quatro lojas na região
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publIcIdadE E propaganda 
No código de defesA do 
coNsUMidor
Com a proximidade das festas de final de ano, 
muitos comerciantes correm para promover o máxi-
mo de propaganda de seus produtos e/ou serviços, 
muitas vezes sem qualquer preocupação sobre como 
serão veiculadas pelas empresas contratadas para a 
divulgação. Evidente que divulgação traz resultados. 
Contudo, o amigo comerciante dever tomar alguns 
cuidados com as propagandas para que não acabe se 
tornando refém de seus interesses. Em razão disso, 
são necessários alguns conhecimentos básicos a res-

peito de propaganda e de publicidade. 
O artigo 37 do Código de Defesa do 

Consumidor (CDC) estabelece que uma 
publicidade é considerada enganosa quan-
do induz o consumidor ao erro. Ou seja, 
quando traz uma informação falsa, capaz 
de dar uma ideia diferente da realidade do 
produto ou do serviço ofertado. O exemplo 
clássico disso é a propaganda de um servi-
ço dito como gratuito mas que, na verdade, 
é pago, mesmo que isso só se perceba na 

hora em que é contratado ou 
após certo tempo de uso.

 Para esse tipo de caso, 
onde o consumidor foi levado 
ao erro e somente comprou 
em razão disso, prevê o arti-
go 35,do CDC, que o consu-
midor poderá ter o direito de 
escolher entre as seguintes 
alternativas: a obrigação de 
cumprir exatamente o que foi 
ofertado; outro produto ou 
serviço equivalente ao adqui-
rido, ou a rescisão do contrato 
e a devolução do valor pago, 
acrescido da devida correção 
monetária. O que sempre se 
orienta é que o interessado 
faça a reclamação por escrito 
já que a insatisfação poderá 
ensejar ação judicial para so-
lução do problema.

Outra questão bastante 
duvidosa e que merece aten-
ção é aquela que diz respeito 
à propaganda enganosa por 
omissão. Segundo o artigo 37 

do CDC esse é o caso quando o fornecedor deixa de 
informar um dado essencial sobre o produto como 
ocorre, por exemplo, quando um canal de TV, jornais 
e revistas, entre outros veículos, anunciam diversos 
produtos, mas não informam sobre a forma ou con-
dições de pagamento, que são informações essenciais 
sobre o produto para sua efetiva compra. 

 Também nesse caso, assim como já descrito aci-
ma, o interessado deverá tomar todas as providências 
a fim de demonstrar o erro, para que, se for o caso, 
judicializar a demanda para compensação. 

Além da propaganda enganosa, o amigo comer-
ciante deve ficar muito atento com as chamadas pu-
blicidades abusivas. Tal como descrito no art. 37, § 
2.º, é aquela que é considerada imprópria por incitar 
à violência, desrespeitar o meio ambiente e se apro-
veitar da deficiência de julgamento e experiência de 
crianças. Ou, ainda, quando é preconceituosa.

 Como se pode notar a noção de publicidade 
abusiva está ligada diretamente aos valores morais e 
também em consonância com atuais acontecimentos 
da sociedade. De modo geral, é aquela que contém, 
subjetivamente ou objetivamente, um discurso que 
leva a ideia de praticas imorais ou à violação de di-
reitos humanos.

Evidente que, nesses casos, além da denúncia aos 
órgãos competentes, deverá o interessado se acercar 
de provas para, se for o caso, propor a devida Ação 
Judicial, principalmente aquela visando que a publi-
cidade deixe de ser vinculada imediatamente para 
não causar mais danos à sociedade ou a um determi-
nado grupo de pessoas.

Como pode observar, ainda que dentre as dis-
tinções legais exista diferenciação entre publicidade 
e propaganda, é certo que ambas têm como meio a 
divulgação em massa. Enquanto a propaganda tem 
como objetivo a difusão de uma ideia ou uma ideo-
logia, a publicidade faz a divulgação comercial direta 
ou indireta de produtos ou serviços. Portanto, o ami-
go comerciante deve tomar o máximo cuidado não 
somente no momento de observar a propagada ou a 
publicidade mas, principalmente, na hora de veicu-
lar seu estabelecimento comercial ou seus produtos 
e serviços para melhores vendas. Quiçá essas poucas 
informações ajudem em seus negócios. 

É isso.
Ótimos negócios a todos!

RONI SéRGIO DE SOUZA JURÍDICO

Advogado
roniadv@hotmail.com

“publicidade traz 
resultados mas 
o comerciante 
precisa tomar 
alguns cuidados

”
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DIA 25 DE NOVEMBRO

dicas ajudam empresas 
a alavancar vendas na 
black Friday

A Black Friday nasceu como uma data 
de grandes descontos no varejo america-
no. O nome está relacionado à expectativa 
dos empresários de saírem do vermelho e 
lucrarem. Com o passar do tempo, vem se 
tornando um dos dias mais lucrativos para 
o comércio em todo o mundo. De acordo 
com pesquisa do Google, divulgada no site 
E-commerce Brasil, o curto período da Bla-

ck Friday de 2015 foi mais poderoso para 
alavancar as vendas do que as duas semanas 
que antecederam o Dias das Mães, tradicio-
nalmente a segunda melhor data do varejo 
brasileiro.

Este ano, a Black Friday será realizado 
no dia 25 de novembro e a expectativa é que 
o resultado também seja positivo, inclusi-
ve para os pequenos negócios. Pensando 
nisso, o Sebrae separou algumas dicas im-
portantes para auxiliar donos de micro e 
pequenas empresas físicas e virtuais a apro-
veitarem a data para aumentar suas vendas 
e conquistar novos clientes.

a data tem se tornado 
cada vez mais importante 
para o comércio no brasil

Anuncie.
Ligue: (13) 3828-6800

Confira as dicas abaixo:
LOJAS FíSICAS

Prepare as vitrines de forma 
organizada e que chame a atenção dos 
clientes;

Capacite sua equipe de 
atendimento/vendas;

Separe os produtos por categorias, 
tamanhos e preços;

Confira a quantidade dos produtos 
disponíveis no estoque;

Defina a política de troca;
Facilite a forma de pagamento, 

ofereça meios de pagamentos (sempre 
mais de uma bandeira de cartão de 
crédito);

LOJAS VIRTUAIS
Mantenha o site atualizado;
Facilite o preenchimento dos 

pedidos;
Deixe clara a política de troca e 

devolução,
Informe o estoque disponível;
Coloque à disposição contatos 

telefônicos, chats ou e-mails para 
esclarecer dúvidas;

Respeite o código de defesa do 
consumidor;

No caso de vendas nas lojas virtuais 
comunique os clientes previamente 
sobre a promoção através das redes 
sociais e outros meios de comunicação 
(Facebook, Instagram, e-mails e SMS).

De acordo com o diretor de 
atendimento do Sebrae no estado, 
Ruy Dias de Souza, para alavancar 
as vendas, independentemente da 
data comemorativa, é fundamental 
ter um bom planejamento. “É preciso 
se preparar para atender o público, 
garantir o estoque, gerir o investimento, 
pensar na margem de lucro, capacitar 
os funcionários. Nada deve ser feito 
às pressas, é preciso ter calma para os 
resultados serem positivos. Passando a 
Black Friday é importante já pensar no 
Natal”, afirmou.
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ACERTA PESSOA FÍSICA

Boa Vista scPc e AciAr promovem 
workshop e apresentam ferramentas 
para o crédito seguro

O consultor Alann Pereira, da Boa Vista 
SCPC, recorreu à velha máxima “venda boa 
é a que se recebe” para iniciar o workshop 
sobre crédito, na noite de 24 de outubro, para 
o público atento que lotou o auditório do 
ACIAR. Durante 60 minutos, o consultor fa-
lou sobre as ferramentas que podem garantir 
vendas seguras e a importância da análise de 
crédito para as empresas. “Nós temos o me-
lhor suporte para uma venda segura”, assegu-
rou o consultor Boa Vista SCPC.

Alann Pereira analisou o cenário econô-
mico, com aumento do desemprego que pro-
vocou  redução na renda, endividamento dos 
brasileiros,  redução na produção e queda nas 
vendas, além do aumento da inadimplência. 
Nesse cenário torna-se imprescindível que as 
vendas sejam cada vez mais criteriosas para 
evitar prejuízos às empresas.

Segundo o consultor, o portfólio de pro-
dutos Boa Vista Pessoa Física fornece as so-
luções para tomada das melhores decisões e 
fazer as vendas mais seguras. “Atualmente, 
são  necessárias pesquisas mais completas, 
consistentes e interligadas, avaliando a situ-
ação atual e histórica do consumidor, afir-
mou Alann, recomendando que as empre-
sas mantenham cadastro dos clientes não só 
para cobrança mas para ações que resultem 
em aumento das vendas.

As informações cadastrais, segundo o 

consultor, reduzem o risco de fraude. Ele 
informou que dados do Boa Vista SCPC 
mostram que 56% dos consumidores ne-
gativados voltam a apresentar débitos no 
mercado em menos de doze meses. Para 
reduzir o risco, Alann considera necessário 
que as vendas a crédito sejam precedidas da 
avaliação de risco (score) do cliente, consi-
derando a idade, número de vezes em que 
ele teve crédito em aberto e número e vezes 
que solicitou crédito, entre outras variáveis. 

O consultor mostrou que, muitas vezes, 
o cliente não aparece como inadimplente 
mas tem comportamento de risco e, nes-
se caso, a venda pode resultar em prejuízo 
para a empresa. Ele recomendou que quan-

to mais alto for o valor da compra, mais 
detalhada deve ser a avaliação de risco, 
apresentando inclusive possíveis problemas 
cadastrais do cliente em outros estados. 

Notificação por e-mail – A coordenado-
ra do SCPC da ACIAR, Mara Valdoski, in-
formou aos participantes do workshop que 
cheques devolvidos podem ser notificados 
por e-mail  “O e-mail lido serve como com-
provante de entrega”. Por isso, ela sugeriu 
que a informação do e-mail do cliente seja 
preenchido no cadastro do SCPC. 

A abertura do evento, que reuniu mais 
de 50 empresários e funcionários do setor 
de crédito, foi aberto pela gerente adminis-
trativa Valda Arruda.
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 Uma plateia atenta 
no workshop sobre 

crédito seguro

Mara Valdoski, 
coordenadora do 

SCPC na ACIAR, 
alertou para 

a importância 
do e-mail no 

cadastro
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SAÚDE & BEM ESTAR

cAUsAs, trAtAMeNto e 
PreVeNção dA labIrIntItE

Dentro do ouvido fica um dos órgãos 
responsáveis por garantir o equilíbrio do 
corpo humano, o labirinto. As diversas 
doenças que podem ocorrer ali são popu-
larmente conhecidas como labirintite. A 
pessoa que sofre com esse problema sente, 
em momentos repentinos, que tudo ao seu 
redor está girando. Nem toda tontura ou 
vertigem significa que há um problema no 
labirinto, mas ter repetidamente essas sen-
sações deve motivar uma visita ao otorri-
nolaringologista. Nos adultos, a faixa etária 
de maior incidência da doença é a partir 
dos 40 anos, e as mulheres são ligeiramente 
mais afetadas do que os homens.

O principal sintoma da labirintite é a 

vertigem: quando a pessoa, parada, tem a 
impressão de que tudo ao redor, ou ela pró-
pria, está girando. Muitas vezes, a vertigem 
pode vir acompanhada de outros sintomas, 
como tontura, desequilíbrio, zumbido no 
ouvido e até náuseas e vômito.

As causas podem não ser bem claras, 
mas uma parte dos pacientes que descre-
vem o problema relata ter contraído algu-
ma infecção das vias aéreas, como gripe ou 
resfriado, antes de perceber os sintomas. 
Estresse e movimentos bruscos da cabeça,  
além do uso de determinados medicamen-
tos, distúrbios metabólicos e  até a presença 
de algum tumor no ouvido também estão 
entre  as possíveis causas.

O tratamento a ser aplicado depende do 
tipo de doença do labirinto. É preciso diag-
nosticar o problema, para então controlar 
gradativamente os sintomas em busca da 
cura. Dependendo do caso, fatores como 
estresse, pressão alta e uso de álcool preci-
sarão  ser controlados. A solução pode levar 

O que fazer em uma 
crise de labirintite

Quando os sintomas se manifestarem, 
procure um lugar onde possa se apoiar.

Enquanto estiver se recuperando, tente 
fixar o olhar em algum objeto até que 
ele fique nítido.

retorne às atividades gradualmente, 
evitando mudanças de posição 
repentinas.

nos momentos posteriores aos 
sintomas, evite ações como dirigir e 
subir ou descer escadas.

a pessoa que sofre 
com esse problema 
sente que tudo ao 
redor está girando

até algumas semanas de tratamento.
Não há uma preocupação especial re-

lacionada à demora em tratar o problema, 
mas a doença tende a ser recorrente em 
quem não busca um médico.

A Vigilância Epidemiológica de Re-
gistro sobre os cuidados necessários para 
evitar a transmissão da caxumba, tendo em 
vista que o município vive um surto da do-
ença. Comum na primavera, a caxumba já 
atingiu 19 pessoas em Registro em outubro.

A caxumba não é uma doença grave, 
mas a inflamação pode afetar o ovário nas 
mulheres e os testículos nos homens, com 

surto de caxumba em registro 
risco de causar esterilidade. Por isso é im-
portante o repouso, principalmente para 
quem está na puberdade.

Causada por um vírus, a caxumba é al-
tamente contagiosa. O contágio ocorre pelo 
contato com as gotículas de saliva e o período 
de transmissão varia entre 12 e 25 dias. Nesse 
período, quem apresenta os sinais e sintomas 
deve evitar o contato social, ou seja, não fre-

quentar escolas, creches, igrejas e clubes.
A caxumba causa inflamação das glân-

dulas parótidas e se caracteriza pelo in-
chaço dessas glândulas (embaixo da ore-
lha até a mandíbula), febre, dor muscular, 
cansaço e dor ao mastigar ou engolir. Mais 
informações podem ser obtidas nas uni-
dades de saúde ou pelo telefone (13) 3822-
1411 ou 3821-6009.
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TUPPERWARE DISTRIBUIDORA VALE DO RIBEIRA
Proprietária: Edna de Souza Aquino Oliveira
Endereço: Rua Gersoni Napoli, 178 – Centro – Registro SP
Contato: Edna  e Hélio
Telefone: (13) 3822.5980

Novos associados
BEM-VINDOS

CENTRO MUSICAL HAENDEL
Proprietário: José Luis Correa Lima
Endereço: Rua Santa Catarina, 125 - Vila 
São Francisco – Registro SP
Contato: José Luis
Telefone: 13 3822.3161

JEAN BIKE
Proprietários: Jean Carlos Sabino Isoo Pedroso e 
Luis Carlos Pedroso
Endereço: Av. Dep. Ulisses Guimarães, 1291 
-  Jd. Eiji Matsumura – Registro SP
Contato: Jean/Luiz
Telefones: 3821.7264 e 3821.7432

ART’S MÓVEIS E ELETRODOMéSTICO – CANANéIA
Proprietário: Theodoro da Silva Konesuk
Endereço:  Av. Independência, 316 – Centro – Cananéia – SP
Contato: Theodoro/Angélica
Telefone: (13) 3851.3131
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Empresas associadas da ACIAR ainda podem fazer sua adesão ao Clube de Descontos criado pela Associação. Aderindo ao Clube, o associado que comprar nos estabelecimentos credenciados ganham descontos 

ao apresentar o cartão. Os descontos são válidos para os proprietários e sócios, além de seus cônjuges e funcionários das empresas participantes do Clube de Descontos. Informações pelo telefone 3828-6800.

Descontos especiais nos planos 
regulamentados.  Tel. (13) 3828 6804 

– Vanessa.

Descontos de 5% no valor de suas 
mercadorias e 10% no valor dos 

serviços. Tel.: (13) 3821-8080.

Descontos de 20% no valor em roupas 
às 3ª, 5ª, 6ª e sábados, à vista ou nos 
cartões Visa e Mastercard. Tel.: (13) 

3821-4372.

Descontos de 5 a 15% nas 
mensalidades dos cursos de 

graduação, graduação
tecnológica e pós-graduação 

(conforme tabela vigente). Tel. (13) 
3821-7147 ou 3821-2920.

Desconto de 5% na compra de 
óculos ou 20% na permuta de 
produtos. Tel. (13) 3821-2122.

O objetivo é disponibilizar ao empresário 
associado, linhas de crédito para capital 

de giro, antecipação de recebíveis e 
crédito pessoal para reforma de fachada 
e espaço interno. E também ampla linha 

de prestação de serviços com taxas e 
tarifas reduzidas. Tel.: (13) 3821-5530.

Descontos de 15% no valor das 
mensalidades para os cursos 

preparatórios. Rua Amapá, 348 – 2º 
andar – sala 06 – Centro – Registro/SP.  

Fone: (13) 3821-8007. Seguro Saúde Nacional com 
atendimento diferenciado para 
associados. Tel. (13) 3828 6804 – 

Vanessa.

Descontos de 10% no valor de suas 
mercadorias e produtos, exceto no NYC 
Burguer, no cardápio do Sushi Do e no 

Recanto do Caminhoneiro.
Endereço: Rod. Regis Bittencourt, Km 

449 – Registro – SP. Tel: (13) 3821-3381.

Descontos de 6% no valor dos 
serviços prestados para elaboração de 
Programas de Medicina e Segurança 
do Trabalho. Fone: (13) 9707-5392.

Descontos de 5% (cinco por cento) nas 
compras à vista em dinheiro.

Av. Clara Gianotti de Souza, 863 – Vila 
Nova Ribeira. Fone: (13) 3822-2263.

Descontos de 20 % ( vinte por cento) 
no valor de seus cursos (todos de nossa 

grade).  Rua João Batista Pocci Junior, 
288 - Tel: (13)  3822-6203.

 Desconto de 15% nas parcelas da 
implantação do sistema.
Telefone: (13) 3821-3694.

15% de desconto em todos os serviços. 
Tel.: (13) 3821-6654.

CLUBE DE DESCONTOS
CONFIRA AS EMPRESAS QUE ACEITAM O CARTÃO DO

Descontos de 50% no valor total dos cursos 
de informática, inglês, web design e gestão 

empresarial. Matriculando-se em dois 
cursos, o material didático é inteiramente 

GRÁTIS.  Fone (13) 3821-3089.

Descontos de 10% no valor dos Móveis 
Planejados. Av. Dr. Carlos Botelho, 418 
- Centro - Pariquera-Açu - SP. Tel: (13) 

3856 1232.

“Desconto de 40% em todos os 
cursos oferecidos e isenção da taxa de 

Matrícula”. Rua : Amapá, 348 – Vl. Cabral 
– 2º A –Sl 06 - Fone: (13) 3821.2648

Descontos de 04 a 22% no valor 
do automóvel utilitário escolhido 

(conforme tabela vigente). Telefone: 
(13) 3828-9000

Desconto de 30% nas matrículas e 
mensalidades dos cursos de inglês 
e espanhol básico, intermediário e 

avançado.  Tel. (13) 3822-2122.

Descontos de 10% no valor de seus 
produtos e serviços. Av. João Batista 

Pocci Jr, 305 – Centro – Registro/SP – 
Fone: (13) 3821-7091.

Programa de estágio. Taxa Administrativa 
para Associados: R$ 78,80. 
Não associados: R$ 174,00

Tel: (13) 3828-6804 Vanessa.

Desconto de 20% sobre o valor da Taxa 
de Registro do Procedimento Arbitral, 

de Mediação e/ou Conciliação. 
Tel: (13) 3828-6800.

Desconto de 15% no valor de todos os 
serviços realizados na lavanderia. Tel. 

(13) 3821-7494.

Desconto de 5% no valor de todas as 
suas mercadorias. Tel. (13) 3821-4842.

Desconto de 10% no pagamento à 
vista nos seguintes produtos, óleos 
lubrificantes e filtros, e desconto de 
3% nos combustíveis somente no 

pagamento no cartão de débito ou em 
dinheiro. Tel: (13) 3821-3188.

Desconto de 10% no valor de todos os 
seus serviços. Tel. (13) 3821-4916.

Desconto de 20% na instalação e 
gratuidade na primeira mensalidade 

após a implantação do sistema.
Tel: (13) 3821-5426.

Descontos de 10% (dez por cento) no 
valor de suas mercadorias e produtos 

não promocionais, podendo ser 
efetuado pagamento com cartão de 

crédito ou débito. Fone: (13) 3822-5994.

Desconto de 8% no valor 
de seus serviços.

Tel: (13) 3821-4952.

20% de descontos nos cursos e 
descontos especiais para empresas.

Rua Pres. Getulio Vargas, 530 – Centro. 
Tel: (13) 3821-1229

Descontos de 15% no valor de suas 
mercadorias no pagamento à vista.

Rua Tamekichi Takano, 321  - Centro. 
Tel: (13) 3822-2972

Descontos de 20% na instalação da 
internet com fibra óptica/ rádio.

Rua Amapa, 142 – Vila Cabral.
Tel: (13) 3822-4445.

Descontos de 6% no valor de suas 
mercadorias no pagamento à vista. 

Av. Pref. Jonas Banks Leite, 629 – Centro.
Tel: (13) 3822-1094.

Descontos de 50% na contratação 
do guia comercial no Portal Registro 
Diário. Endereço: Rua Getúlio Vargas, 

420 – Centro. Tel: (13) 99759.7777.

Desconto de 10% no valor de suas  
mercadorias no pagamento à vista e 

5% no pagamento com cartão.
Rua Shitiro Maeji, 663 – Centro.

Tel: (13) 3821-7063.

14% de descontos nos seus produtos 
no pagamento à vista. Rua Dr. 

Idelfonso Pinto Nogueira Filho, 95 – 
Jardim Paulista. Tel: (13) 3821-3106

Descontos de 15% de descontos nos 
seus produtos no pagamento à vista. 

Av. Clara Gianotti de Souza, 174 – 
Centro. Tel: (13) 3821- 2888.



Anuncie.
Ligue: (13) 3828-6800




